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NATUREZA

Em 1972, durante a 
Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio 
Ambiente Humano, em 
Estocolmo, a Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) instituiu o Dia 
Mundial do Meio Am-
biente, que passou a ser 
comemorado todo dia 
05 de junho. Essa data, 
que foi escolhida para 
coincidir com a data de 
realização dessa confe-
rência, tem como obje-
tivo principal chamar 
a atenção de todas as 
esferas da população 
para os problemas am-
bientais e para a impor-

tância da preservação 
dos recursos naturais, 
que até então eram con-
siderados, por muitos, 
inesgotáveis. Atualmen-
te existe uma grande 
preocupação em torno 
do meio ambiente e dos 
impactos negativos da 
ação do homem sobre 
ele. A destruição cons-
tante de habitat e a po-
luição de grandes áreas, 
por exemplo, são alguns 
dos pontos que exercem 
maior influência na so-
brevivência de diversas 
espécies. Levando em 
consideração todos es-
ses fatores o Lions Clu-
be de Tangará da Serra, 
realizou na última sexta-
feira um pit stop na Ave-
nida Brasil para lembrar 

a comunidade desse dia, 
como esclarece a coor-
denadora do Meio Am-
biente  do Lions Clube, 
Jainer Alves. “ Estamos 
aqui hoje para entregar 
2.000 lixeiras para car-
ros, e para conscientizar 
as pessoas que estão em 
veículos motorizados a 
não jogar lixo nas ruas”, 
comentou Jainer, enfati-
zando que a campanha 
já se fixou em Tangará. 
“zEstamos felizes, por 
percebermos que nosso 
pequeno projeto se tor-
nou uma campanha de 
peso, sendo realizada já 
pelo 4º ano consecutivo 
com a ajuda de empre-
sas privadas e parceiras 
de nosso município”, 
disse a coordenadora.
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Mato Grosso ocupa há 
8 anos posição de 
2º maior devastador

florestaESTADUAL

Sommavilla comemora reconhecimento do 
Pacto em Defesa das Cabeceiras do Pantanal

 Desde 2006, Mato 
Grosso não lidera mais 
o ranking dos estados 
que mais devastam as 
florestas no país e pas-
sou a ocupar o 2º lugar. 
Conforme os dados do 
Sistema de Monito-
ramento do Desmata-
mento na Amazônia 
Legal (Prodes), do Mi-
nistério do Meio Am-
biente, que começaram 
a ser gerados em 1988, 
Mato Grosso foi o esta-
do que mais desmatou 
no país, entre 2001 e 
2005. O posto passou a 
ser ocupado pelo Pará 
em 2006.

Em 2014, foi regis-
trado o desmatamento 
de corte raso de 1.048 
km² pelo projeto Pro-
des, que realiza o moni-
toramento por satélites 
do desmatamento por 
corte raso na Amazônia 
Legal. Uma queda de 

91% em dez anos, em 
comparação com a área 
de 11.814 km² regis-
trada em 2004, ano em 
que o estado alcançou o 
pico do desmatamento.

A secretária de Meio 
Ambiente, Ana Luiza 
Peterlini, afirma que o 
governo estadual está 
investindo em fiscali-
zação, em monitora-
mento, mas que essas 
ações de comando e 
controle ainda não se 
mostram suficientes 
para se chegar a um 
desmatamento ilegal 
zero. Segundo ela, é 
preciso investir na Re-
dução de Emissões de 
Desmatamento Reduzi-
das - em toneladas de 
carbono para captar re-
cursos, principalmen-
te internacionais, que 
possam compensar o 
produtor e o estado por 
essas reduções já reali-
zadas e valorizar a flo-
resta em pé.

Sílvio Sommavilla 
(PV) afirmou esta se-
mana estar muito feliz 
com a repercussão an-
tecipada do Pacto em 
Defesa das Cabeceiras 
do Pantanal que, antes 
mesmo de ser firmado, 
conquistou reconheci-
mento estadual. Segun-
do o vereador, tamanho 
é o reconhecimento que 
o Governo do Estado - 
através da Secretaria de 
Meio Ambiente - incluiu 
na programação alusiva 
ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente no Casarão, 
localizado dentro do 
Parque Mãe Bonifácia, 
em Cuiabá, a solenidade 
de adesão dos municí-
pios ao Pacto.

“Foram dois anos e 
meio de construção, 
elencando a princípio 34 
desafios comuns, com 

a participação dos seto-
res públicos, privado e 
sociedade civil”, afirma 
Sommavilla.

O parlamentar lem-
bra, que o pacto foi 
construído de forma 
consensual e participa-
tiva, identificando desa-
fios e alternativas para 
solucionar problemas e 
propondo acordos. “O 
objetivo é implementar 
os programas propostos 
para garantir água em 
quantidade, qualidade 
e regularidade para a 
atual e as futuras gera-
ções e o funcionamento 
do ecossistema panta-
neiro”, justifica Somma-
villa, destacando a im-
portância do pacto.

TANGARÁ - Em Tan-
gará da Serra as ações 
na micro bacia do Rio 
Queima-Pé já começa-
ram. As estradas estão 
sendo readequadas, cur-
sos de capacitação estão 
ocorrendo, parceiros si-
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Atualmente existe uma grande preocupação em torno do meio ambiente

“Foram dois anos e meio de construção”, comemora vereador

nalizam investimentos, 
a Agência Nacional de 
Água participará com 
recursos, e o Programa 
Cultivando Água Boa, da 
binacional Itaipu, pode-
rá ser implantado. Além 
disso, afirma o vereador 
Sílvio Sommavilla, o Go-

verno do Estado sinaliza 
em anexar às suas polí-
ticas ambientais essas 
experiências. “Isso tudo 
são alguns dos reflexos 
produzidos pela Pacto 
em defesas das cabecei-
ras do Pantanal”, conclui 
o vereador.

Dia do Meio Ambiente é lembrado 
pelo Lions Clube de Tangará


